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obServação de CeTáCeoS

A observação de cetáceos é uma das experiências únicas que poderá 
vivenciar nos Açores. Com início no final da década de oitenta, poucos 
anos após a proibição da caça à baleia, os Açores têm ocupado o seu 
lugar no mundo como um dos melhores sítios para se observar as cerca 
de 25 espécies de cetáceos, residentes e migratórias, que aparecem no 
mar deste arquipélago. Uma verdadeira experiência a não perder!
Entre as espécies mais comuns de se observar está o Cachalote (Physeter 
macrocephalus), o gigante dos mares imortalizado no clássico Moby 
Dick, com dimensões que podem atingir os 18 metros de comprimento 
e as 44 toneladas de peso. Outras espécies comuns nos mares dos Açores 
são a baleia azul (Balaenoptera musculus) e a baleia Comum 

(Balaenoptera physalus). É muito provável que, durante o passeio de 
barco numa saída para observação de cetáceos, se depare com outras 
espécies marinhas, como a Tartaruga boba (Caretta caretta) ou o 
golfinho - comum (Delphinus delphis), o roaz (Tursiops truncatus) 
e o golfinho Pintado (Stenella frontalis). Não nos podemos esquecer, 
ainda, do papel importante daqueles que ficam em terra e que, sem 
os quais, a probabilidade de avistar estas espécies seria muito menor. 
Estamos a falar dos vigias, homens e mulheres que, do posto da vigia e 
com os seus olhos treinados, procuram baleias à tona de água, através 
dos binóculos, cuja posição será comunicada à embarcação. Ainda em 
terra, a presença das baleias também se faz sentir no património que foi 
recuperado e preservado ao longo dos anos e que pode ser visitado nos 
museus públicos e privados existentes em diversas ilhas.
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nadar CoM golFinHoS

Nadar com golfinhos, em ambiente natural, em pleno mar dos Açores, 
é uma das maiores experiências que poderá vivenciar em contacto 
com a vida marinha. Dentro de água, a presença dos golfinhos 
sublima a imensidão do azul profundo em que se encontram.
Para que a sua experiência seja inesquecível e sem desrespeitar os 
animais, recomenda-se a contratação de empresas experientes.

MergulHo

Os Açores são o local perfeito para a prática de mergulho pela 
diversidade dos inúmeros spots que proporcionam desde mergulhos 
costeiros, abrigados pelas baías, até aos bancos submarinos, 
tornando-se um destino que facilmente se adapta aos diversos graus 
de experiência do mergulhador. 
Nos Açores, podem encontrar-se grandes pelágicos, jamantas e 
tubarões, recorrendo a serviços especializados e profissionais que os 
centros de mergulho disponibilizam.
A segurança é outra componente a ter em conta, estando os Açores 
equipados com duas câmaras hiperbáricas. 
Mais razões para mergulhar nos Açores disponíveis em mergulho.
visitazores.com. Aqui encontra toda a informação que precisa sobre 
centros de mergulho credenciados, principais spots de mergulho, boas 
práticas, sugestões e outras informações úteis.

PaSSeioS de barCo

Uma das principais pérolas dos Açores é o mar que o rodeia, não fosse 
este um dos recursos que pode desfrutar e em todas as nove ilhas do 
arquipélago. Os barcos das várias empresas que, com base na sua 
experiência e profissionalismo, contornando os recantos das ilhas, vão 
colocá-los numa perspetiva sobre as ilhas que, de outra forma, não 
consegue ter. 
Se não mergulha tem a oportunidade de ver o fundo do mar em barcos 
com fundo de vidro disponíveis em algumas ilhas.

PeSCa

Os Açores têm condições fabulosas para as diversas variantes da pesca, 
sendo, talvez, o Big Game Fishing, a atividade que mais amantes atrai 
ao arquipélago, na expectativa de ultrapassar os muitos recordes 
mundiais, entretanto, obtidos nos Açores. Os grandes pelágicos que 
aparecem a pouca distância da costa trazem pescadores de todo o 
mundo, que recorrem às empresas especializadas, que praticam catch 
and release. 
A melhor época do ano para a prática desta modalidade é de abril a 
outubro, sendo frequente captar-se espadarte (Xiphias gladius), 
Cavala-da-índia (Acanthocybium solandri), bicudas (Sphyraena 
viridensis), vários tipos de atum, o espadim branco (Tetrapturus 
albidus) e a espécie mais desejada, o grande espadim azul do 
atlântico (Makaira nigricans).
Para a família e amigos que não acompanham a aventura no mar, 
os Açores oferecem um conjunto de experiências que prometem não 
deixar ninguém descontente. 

vela

Durante os seus cinco séculos de História, os Açores sempre foram um 
ponto de referência e de passagem para os navegadores que atravessam 
o Atlântico, desde as naus que transportavam as especiarias até aos 
veleiros (aventureiros) dos nossos dias. As correntes marítimas e os 
ventos continuam a atrair a maior parte dos navegadores dos nossos 
tempos. Todas as ilhas estão equipadas com infraestruturas que 
permitem a paragem nas mesmas. 
A Marina da Horta, a mais antiga dos Açores e a quarta mais frequentada 
em todo o mundo, as marinas das ilhas Terceira e de São Miguel estão 
dotadas de equipamentos para auxiliar na reparação das embarcações 
ou para deixá-las em porto seco até à data da próxima viagem. 
Os Açores totalizam, atualmente, cerca de 2000 amarrações, sendo 
algumas das marinas portadoras de bandeira azul.


